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Capítulo 1

			 

			Depois de um dia árduo de trabalho a negociar preços com os seus clientes estrangeiros, Stella Athas saiu do seu escritório de Atenas pouco depois das três horas da tarde, no seu novo Jaguar XK descapotável, o primeiro carro que comprara com o seu dinheiro.

			Juntamente com o carro novo, tinha-lhe parecido que precisava de um corte de cabelo. Sempre tinha usado o cabelo escuro, muito comprido e liso, mas isso não combinava com o descapotável, portanto, tinha ido ao cabeleireiro e tinham-lhe feito um corte moderno, pela altura do queixo.

			Todos pareciam gostar do seu novo aspecto. Os seus colegas de trabalho tinham-lhe dito que realçava as suas maçãs do rosto. Os seus amigos insistiam que eram os seus olhos castanhos que mais se destacavam.

			O seu irmão mais velho, Stasio, tinha-a advertido a brincar que tivesse cuidado; era uma beldade, como a sua falecida mãe. E todos os homens, solteiros ou não, olhavam para ela, agora que passeava por Atenas no seu novo carro desportivo. Quando sairia a sério com Keiko e daria um passeio? Não saberia que estava a partir-lhe o coração?

			Stella sabia que o seu irmão tinha a esperança de que tivesse uma relação com Keiko Pappas, mas já a tinham magoado demasiado no passado para voltar a sair com outro homem. Preferia continuar a ter unicamente amigos.

			Mas, naquele dia, só queria pensar em divertir-se, porque era o primeiro dia das suas três semanas de férias. Além disso, era o último dia de escola do seu filho de seis anos, Ari.

			Embora gostasse da casa familiar que tinham em Atenas, ao fim e ao cabo, pertencia à sua família há três gerações, adorava a praia e gostava de passar as férias em Andros, com Stasio e a esposa, Rachel.

			Stella tinha andado na universidade em Nova Iorque e lá conhecera uma rapariga americana chamada Rachel Maynard. Tinham-se tornado amigas quando Theo Pantheras a tinha deixado, grávida. Mas já tinham passado seis anos. Há muito tempo que recuperara disso, embora a experiência tivesse feito com que perdesse a fé nos homens.

			No entanto, naquele momento já nada lhe importava. Estava de férias, desejosa de ver Rachel, que se tinha casado com Stasio e tinha dado à luz duas meninas, Cassie e Zoe, que adoravam Ari, como ele a elas. Todos desejavam reunir-se na casa familiar de Andros. O seu irmão Nikos também viria da Suíça com a sua esposa, Renate, para passar as férias com eles.

			A chegada de Nikos deixava sempre Stella nervosa, já que tinha muito mau feitio e conseguia tornar-lhes a vida muito difícil quando queria. No entanto, ela tinha a esperança de que estivesse de bom humor, embora não soubesse se era possível.

			Em vez de ir para Andros no helicóptero de Stasio, Stella tinha planeado ir de carro com Ari. Queria ter o seu carro novo lá para o usar na ilha. No dia seguinte, levantar-se-iam cedo e apanhariam o ferry em Rafina. Ari adorava barcos e navegar. E ela também. 

			Uma vez na parte traseira da casa, estacionou longe das árvores e dos pássaros, e correu para o alpendre traseiro. Entrou na cozinha enorme e viu a governanta a regar uma planta no lava-loiça.

			– Yiasas, Iola! Como te correu o dia?

			Esta virou a cabeça grisalha para olhar para ela.

			– Muito complicado.

			– Anima-te. Ari e eu vamo-nos embora amanhã de manhã. E a família de Stasio também não estará cá, portanto, vais ter três semanas para descansares e te divertires – deu-lhe um beijo na face. – Vou para cima para fazer as malas.

			– Toda a roupa está lavada e engomada. Queres que te leve as malas?

			– Obrigada, mas a minha mala já está no meu armário. Não precisamos de muita coisa para a praia, portanto, meterei nela a roupa para os dois.

			Stella tirou uma maçã da fruteira e deu-lhe uma grande dentada, enquanto se dirigia para as escadas que havia na parte da frente da casa. Quando não estavam em Andros, Stasio e Rachel viviam no segundo andar da casa com as meninas. Ari e ela ocupavam o primeiro e o quarto de Nikos ficava no rés-do-chão, ao lado da piscina, mas quase nunca estava lá.

			Entrou no seu quarto e pôs mãos à obra. Ari tinha ido passar o dia com o seu amigo Dax e ela combinara ir buscá-lo às quatro e meia, por isso, tinha uma hora.

			Enquanto começava a colocar calções, t-shirts e fatos de banho na mala, ouviu o telefone da casa a tocar uma vez. Levantou o auscultador do que tinha na sua mesa-de-cabeceira.

			– Quem é, Iola?

			– Tens de descer. O carteiro trouxe uma carta registada para ti e tens de a assinar.

			Stella franziu o sobrolho.

			– Todos os documentos legais vão para o escritório de Stasio, sabes disso.

			– Sim, mas o carteiro disse-me que é para ti. Insiste que tem de ta entregar em mão.

			– Desço já.

			Stella perguntou-se o que se passava e desceu, disposta a esclarecer o que, sem dúvida, devia ser um engano, antes de continuar a fazer a mala. Uma vez lá em baixo, entrou na sala.

			– Yiasas!

			O carteiro assentiu.

			– É despinis Estella Athas?

			– Sim – embora ninguém a chamasse assim.

			O carteiro estendeu-lhe uma prancheta.

			– Por favor, assine para provar que lha entreguei pessoalmente.

			– Posso perguntar-lhe quem a mandou?

			– Não faço ideia.

			Apesar do seu mal-estar, Stella sorriu enquanto assinava.

			– Não passa do mensageiro – comentou.

			Mas o carteiro manteve-se impassível. Recuperou a prancheta e estendeu-lhe a carta.

			– Adeus!

			Iola acompanhou-o até à porta principal e fechou-a depois atrás dele. Stella passeou pelo hall, divertida com a interrupção.

			– Talvez me tenham apanhado a conduzir mais depressa do que o devido com o carro novo. O que achas? – sugeriu.

			– Não vais abrir a carta para saber?

			Era o seu primeiro dia de férias e não permitiria que nada o estragasse.

			– Talvez o faça quando voltar de viagem. Ao fim e ao cabo, se tivesse chegado amanhã, não estaria aqui.

			– Mas recebeste-a hoje!

			– Sim. Porque não a abres tu e me dizes o que é, enquanto eu acabo de fazer a mala? – deu o envelope a Iola antes de começar a subir as escadas.

			Stella esperou que a governanta entrasse a correr no seu quarto com as notícias, mas não foi assim. Depois de alguns minutos, saiu para o corredor e aproximou-se das escadas.

			– Iola?

			Ninguém respondeu.

			Stella correu escada abaixo. Iola não estava na sala. Voltou a chamá-la. Correu para a cozinha e encontrou-a lá, sentada numa cadeira, com a cabeça entre as mãos e a carta aberta em cima da mesa.

			Stella ia agarrá-la, mas a governanta adiantou-se e apertou-a contra o seu peito generoso.

			– Não! Não podes lê-la.

			Iola trabalhava para a sua família desde que ela era criança e Stella sabia que faria tudo para a proteger.

			– O que pode ser tão horrível que não queres que veja? – perguntou Stella, sentando-se ao lado da outra mulher e rodeando-a com um braço pelos ombros. – Por favor, Iola, deixa-me lê-la.

			Passou um minuto antes que lhe desse a carta. Estava escrita à mão, com uma letra que lhe era vagamente familiar. Disparou-lhe o coração.

			 

			Querida Stella,

			Passou muito tempo desde a última vez que estivemos juntos. Depois de me terem sido devolvidas as cartas que te enviei, perdi toda a esperança de te encontrar. Fui trabalhar para Nova Iorque, mas agora voltei para Atenas para sempre.

			Vi-te a passear perto da tua casa com um menino que tem escrito o apelido Pantheras na cara. Também é meu filho.

			Temos de nos ver.

			Podes telefonar-me para o número de telefone do meu escritório que figura no cabeçalho desta carta. Também te dou o meu número de telemóvel. Espero que me telefones amanhã, antes do fim do dia. Não me obrigues a ir a tribunal exigir o meu direito de estar com o meu filho. É a última coisa que quero para nós.

			Theo.

			 

			O grito de Stella ecoou nas paredes da cozinha.

			Recomeçou a ler a carta e o nome de Theo dançou diante dos seus olhos. Dispôs-se a levantar-se, mas sentiu que tinha o corpo gelado. As náuseas fizeram com que se sentisse fraca. Ouvia um zumbido nos ouvidos. Ao longe, ouviu Iola a gritar antes de se deixar cair sobre ela.

			Quando acordou, estava deitada no chão da cozinha, com Iola a rezar, enquanto lhe aplicava um pano frio nas faces. Então, lembrou-se da carta.

			Depois de seis anos, Theo Pantheras tinha reaparecido na sua vida e queria falar com ela. 

			Já tinha tido momentos de muita raiva da sua vida, mas nenhum comparável com a violência das suas emoções quando se tratava do pai de Ari, o homem que tinha estado prestes a acabar com ela.

			Era ridículo esperar que fosse telefonar-lhe. Na noite em que lhe dissera que estava grávida, tinha-lhe assegurado que encontraria um modo de cuidar dela e do bebé. Que se casariam, mesmo que as suas famílias não o aprovassem.

			Tinham decidido encontrar-se na igreja e casar-se em segredo, mas Theo não tinha aparecido e Stella não tinha voltado a vê-lo. Fora como se tivesse desaparecido da face da Terra. A dor e a vergonha tinham-na devastado. Sem o carinho e o apoio de Stasio, e se não tivesse sido pelo seu filho Ari, provavelmente teria morrido.

			– Estou bem, Iola – garantiu-lhe, enquanto se agarrava às costas da cadeira e esperava que a cabeça deixasse de andar à roda.

			– Bebe isto – disse-lhe Iola, estendendo-lhe um copo de água.

			Bebeu-o todo.

			– Obrigada.

			– Theo Pantheras andou a espiar-te. Isso não é bom. Tens de telefonar imediatamente a Stasio.

			– Não. Não vou fazê-lo. Tenho de pensar em Ari. É uma coisa que terei de resolver sozinha.

			Desde a morte dos seus pais, Stella tinha-se apoiado no seu irmão para tudo, mas já não era uma adolescente indefesa. Era uma mulher de vinte e quatro anos, com um cargo de responsabilidade na empresa e que criava o seu filho há seis anos.

			Stasio tinha feito por ela e pelo seu filho muito mais do que seria de esperar. E ela amava-o tanto que quase sentia adoração por ele. O único modo de o compensar por tudo o que tinha feito era deixá-lo fora daquilo. Tinha uma mulher e filhas em que pensar e Rachel estava novamente grávida. Stella não o carregaria com os seus problemas. Não voltaria a fazê-lo.

			Olhou para Iola nos olhos.

			– Não quero que digas nem uma palavra sobre isto a ninguém. Sobretudo, a Nikos e a Stasio. Será o nosso segredo. Entendeste?

			A mulher assentiu, mas voltou a rezar entredentes.

			Stella subiu para o seu quarto e mexeu na sua mala. Depois, telefonou à mãe de Dax para lhe dizer que ia buscar Ari. Informou Iola de onde ia e guardou a carta no bolso.

			Ao vê-la, Ari correu escada abaixo com a mochila na mão e meteu-se no carro. Ela deu-lhe um beijo na face.

			– Como correu o teu último dia de escola?

			– Bem. Deram-nos todos os nossos desenhos para os trazermos para casa. Podemos ir para Palaiopolis esta noite? – era o nome da casa de Andros onde Stasio vivia.

			– Não, querido. Vamos de carro amanhã de manhã. Quero ter o meu carro novo lá.

			– Boa! Eu adoro o teu carro novo.

			Stella riu-se.

			– Eu também.

			Ela observou-o. Era um menino alto para a sua idade e tinha o cabelo escuro. Tinha a pele morena, como Nikos, e o sorriso dela, mas os olhos pretos, o corpo magro e fibroso e o remoinho no cabelo eram de Theo.

			Ari era o menino mais adorável do mundo. Theo não fazia ideia do que perdera ao virar-lhes as costas, mas não fazia sentido que se interessasse por ele depois de tanto tempo.

			Continuou a conduzir. A brisa despenteou o cabelo de Ari, que estava demasiado comprido. Tinha tendência para se frisar nas pontas, como o de Theo… Às vezes, também inclinava a cabeça de um modo que lhe recordava o homem que tanto tinha amado e sem o qual tinha pensado que não conseguiria viver.

			Mas aquele homem que lhe tinha demonstrado tanto amor e que a tinha feito sentir-se imortal tinha desaparecido da sua vida. Ao dar-se conta de que nunca mais voltaria, Stella tinha pensado que estava a viver um pesadelo. Mas tinha descoberto que tinha estado sempre acordada. E tinha tido de enfrentar a nova realidade da sua vida.

			Olhou para Ari.

			– Tens fome?

			– Não. A mãe de Dax deu-nos de comer. Achas que Dax podia vir para Andros para passar uma parte das férias connosco?

			Em qualquer outra altura, Stella ter-lhe-ia dito que sim sem pensar, mas todo o seu mundo tremera naquela tarde. Dava-lhe medo abordar o assunto do pai com Ari, mas, se adiasse o momento, sentir-se-ia ainda pior e Ari dar-se-ia conta.

			Era um menino muito intuitivo. E, dado que sempre fora sincera com ele, não podia deixar de o ser naquele momento. Parou o carro atrás da casa, mas não saiu.

			– Ari… Antes de entrarmos, tenho de te contar uma coisa.

			Ele parecia incomodado.

			– É sobre Dax? Não gostas dele, não é?

			– De onde tiraste essa ideia? É o teu amigo de que mais gosto.

			– No ano passado, também não quiseste que fosse para Andros.

			Stella suspirou, com ansiedade.

			– No ano passado, os seus pais queriam fazer-lhe uma surpresa e levá-lo à Disneylândia. Foi por isso que não foi connosco.

			– Então, porque não disseste que este Verão podia acompanhar-nos? – inquiriu o menino, trespassando-a com os seus olhos pretos penetrantes enquanto esperava por uma resposta.

			Às vezes, conseguia ser muito maduro para a sua idade. Apanhava-a sempre desprevenida, provavelmente porque lhe recordava o Theo que conhecera.

			Com dezasseis anos, Stella era muito tímida e insegura, mas Theo tinha-a tratado com ternura e paciência, conquistara a sua confiança a pouco e pouco. Quando Nikos se portava mal ou gozava com ela diante dos seus amigos, Stella confiava sempre em Theo, cujo amor e aceitação lhe tinham curado todos os males.

			Para onde fora aquele homem? Quando tinha desaparecido da sua vida, ela tinha desejado morrer.

			Pigarreou e olhou para o seu filho.

			– Lembras-te de me teres perguntado se sabia onde vivia o teu pai e te ter dito que não?

			De repente, Ari ficou muito quieto. Assentiu.

			– Era verdade. Não sabia nada dele. Perguntei-te porque querias sabê-lo e disseste-me que não tinhas nenhum motivo, mas eu sabia que não era verdade – balbuciou.

			– Stasio disse-me que te fez tanto mal que ficaste doente.

			– Sim. A minha mamã morreu antes de tu nasceres. E depois o teu pai foi-se embora e não voltei a vê-lo. Estava tão triste que me fui abaixo.

			E para lhe tornar a dor ainda mais insuportável, Nikos fora muito cruel com ela e tinha-lhe recordado que Theo não provinha de uma boa família, que não tinha classe, nem dinheiro. Que um casamento entre ambos era impensável. E que devia agradecer por ter saído da sua vida.

			Stasio, que se tinha dado conta de que a situação era muito delicada, levara Stella para Nova Iorque para ter o bebé. Seis meses mais tarde, o seu pai tinha sofrido um enfarte. Depois do funeral, Ari e ela tinham ficado mais quatro anos em Nova Iorque. Dado que Stasio passava lá quinze dias por mês por negócios, correra tudo bem e ela pudera estudar.

			Felizmente, naquela época Nikos vivia entre Atenas e o apartamento que a família tinha em Chamonix, para onde ia esquiar, e ela quase não o via.

			– Fiquei bem graças ao amor e à amabilidade do teu tio Stasio. Mas o que queria dizer-te é que isso aconteceu há muito tempo – humedeceu os lábios, com nervosismo. – Esta tarde, descobri que o teu pai esteve a viver em Nova Iorque.

			Ele abriu muito os olhos.

			– Como nós?

			– Sim – também a tinha surpreendido, – mas agora voltou para Atenas, para ficar. E quer… ver-te.

			Fez-se um longo silêncio. Stella viu como o seu filho assimilava a notícia.

			– Dado que passaram seis anos e que nunca se aproximou de nós até agora, quero saber o que te parece, se queres vê-lo – acrescentou. – Não tens de me responder já. Pensa. Se decidires que gostarias de o conhecer, telefonar-lhe-ei, mas, se não te sentires à vontade, Ari, só tens de me dizer, está bem?

			Na verdade, não queria que aquele homem que os tinha abandonado se aproximasse do seu filho. 

			Ari baixou a cabeça.

			– Não quero ir viver com o meu pai. Quero ficar em casa contigo. Mas gostava de o ver – estendeu a mão para ela.

			– Se essa é a tua decisão, comunicar-lha-emos juntos.

			Ari afastou-se dela com um movimento brusco e saiu do carro com a sua mochila.

			– Vou telefonar a Stasio.

			– Não, Ari!

			Ele parou e virou-se.

			– Porquê?

			– Porque já se preocupou demasiado connosco por causa deste assunto.

			– Mas…

			– Disse que não. Isto só nos afecta a ti e a mim. Entendido? Vamos telefonar aos pais de Dax, para ver se o deixam vir para Andros connosco alguns dias. Mas, aconteça o que acontecer, não quero que contes nada disto a ninguém. Salvo Iola, ninguém sabe que voltou para a Grécia. Não quero que digas às meninas, nem a Rachel, nem a Stasio, nem a Nikos. Prometes-me?

			– Sim.

			Os olhos do menino encheram-se de lágrimas e correu para o alpendre, deixando-a arrasada.

			 

			 

			O complexo turístico que Theo tinha mandado construir em St. Thomas, nas ilhas Sarónicas, recebia a elite dos principais continentes. O seu gerente dissera-lhe que estavam a transformar-se no destino preferido de toda a Grécia e as estatísticas assim o demonstravam.

			A notícia era boa, mas, depois de sair de Atenas para passar a noite lá, Theo tinha outras coisas na cabeça. Daria a Stella mais uma hora para que respondesse à sua carta, antes de lhe telefonar. Não sabia onde estava naquele momento. Provavelmente, com os irmãos, a planearem um modo de o impedir. Não o conseguiriam.

			Tinha conseguido fazer muito dinheiro nos últimos anos. O suficiente para estar ao mesmo nível que a dinastia Athas.

			Theo nunca fora um mercenário. Por isso, a casa que tinha mandado construir em Salamina era cómoda, sem ser excessiva para os seus pais e irmãos.

			Como precisava de queimar energia, deu um passeio até ao porto recreativo. A maioria das lanchas e dos pequenos veleiros continuava a apreciar a tarde agradável. Dentro de pouco, ele também apreciaria uma manhã com o seu filho.

			Conversou com alguns empregados, entrou no hotel e foi ao escritório do gerente. Este mandara chamar o novo chefe de cozinha para que Theo o conhecesse e revissem os menus juntos.

			Uma vez feito isto, Theo ficou sozinho no escritório. Boris, o seu guarda-costas, estava fora. Aproximou-se da janela e marcou o número do telemóvel de Stella.

			Esta atendeu ao quarto toque.

			– Sim?

			Era a sua voz, mas era diferente. Era a voz de uma mulher.

			– Kalispera, Stella.

			Ela respirou fundo.

			– Theo… Como…? – fez uma pausa. – Não importa. Suponho que não deveria surpreender-me.

			– Tenho de admitir que, quando passei pela tua casa, me surpreendeu ver que não tinhas abortado.

			– Abortado? – repetiu ela, com incredulidade.

			Nikos tinha-lhe mentido ao dizer-lhe que a irmã se desfizera do bebé. E ele decidira ir para Nova Iorque para começar uma nova vida e fazer o dinheiro necessário para que a sua família jamais tivesse de voltar a viver na pobreza.

			Mas, ao voltar para casa, tinha descoberto que tinha um filho e nada o afastaria dele. Estava disposto a lutar pelo seu filho e a ser para ele um pai a tempo inteiro.

			Durante todos aqueles anos, tinha acusado Stella de ter feito o pior que uma mãe poderia fazer. Deveria saber que ela não era assim. No entanto, doía-lhe que lhe tivesse escondido a existência do menino.

			– Como se chama?

			– Surpreende-me que não o tenhas descoberto também – fez uma pausa. – Chama-se Ari.

			– É um nome da tua família?

			– Não, mas eu gostava – murmurou ela.

			Ele também gostava. Muito. Naquele momento, Stella parecia ser a mesma de sempre.

			– Se pudesses defini-lo numa palavra, qual seria?

			– Não conseguiria defini-lo numa só – respondeu ela, com voz trémula. – É doce, carinhoso. O menino mais inteligente e bondoso do mundo.

			Estava a descrever a mulher que ele tinha amado. Stella falava como uma mãe que adorava o filho. Ari parecia ser a antítese do seu tio Nikos, que sempre os tinha vigiado, o tinha ameaçado e inclusive tinha tentado suborná-lo para que se afastasse da irmã.

			Uma semana depois, incendiara a taberna do pai de Theo. E o seu irmão Spiro batera-lhe com um carro luxuoso quando ia de mota. 

			Da última vez que Theo tinha visto Stella, esta tinha-lhe contado que estava grávida. A notícia tinha-o enchido de júbilo e, de repente, tudo fizera sentido. Era por isso que Nikos estava louco, queria fazê-lo pagar pelo que tinha feito.

			Naquela noite, Theo dissera a Stella que queria casar-se com ela o mais depressa possível. Tinham tudo planeado. Mas, ao chegar à igreja, Theo tinha-se deparado com Nikos no estacionamento. Este dissera-lhe que Stella não ia aparecer, que tinha abortado e que queria esquecê-lo.

			Depois, tinham-lhe dado uma sova e tinham-no deixado na ilha de Salamina. Uma vez recuperado, Stella tinha desaparecido.

			Por fim, Theo tinha chegado à conclusão de que era verdade que não queria voltar a vê-lo. E era evidente que a sua família a tinha convencido a abortar.

			– Estive todo o dia à espera da tua chamada para falarmos de Ari. Onde e como queres que nos vejamos pela primeira vez?

			– Preferia que isso nunca acontecesse, nem nesta vida, nem na próxima.

			– Estás a dizer que queres que seja o tribunal a decidir?

			– Não, mas não sei o que Ari pensa do assunto.

			Theo sabia que seria normal que o seu filho o odiasse e não tinha ilusões. 

			– Obrigado pela tua sinceridade. Eu amo-o mais do que à própria vida e sei que tu também, portanto, é melhor que nos encontremos esta noite para falarmos dele. Onde tu quiseres. Pode ficar alguém com ele?

			– É claro, mas não é possível. Estou em Andros.

			Por outras palavras, Stella assumia que ele estava em Atenas e que não podiam ver-se naquela noite, mas ia surpreendê-la.

			– Posso estar aí dentro de uma hora. Diz-me para onde queres que vá exactamente.

			Stella demorou um minuto a compreender que tinha um helicóptero ao seu dispor.

			– Há um barco a vapor na praia de Batsi. Espero-te lá, no estacionamento, às sete e meia.

			Stella desligou o telefone antes que lhe desse tempo para lhe agradecer, mas não importava.

			Theo olhou para o relógio. Eram seis e meia. Telefonou ao seu piloto para lhe comunicar o destino exacto e ao gerente do complexo para se despedir, e foi para o heliporto com Boris.

			Theo nunca tinha ido a Andros, mas Stella tinha-lhe falado muito da ilha e dava-lhe a sensação de a conhecer muito bem. 

			Em Andros ficava a casa do lendário Stasio Athas, assim como de muitas outras famílias da elite grega. 

			Olhou pela janela do helicóptero e viu Andros. Susteve a respiração ao contemplar a vegetação exuberante salpicada de flores. Não estranhava que Stella adorasse estar ali. St. Thomas era um lugar idílico, mas não tinha comparação com aquele.

			O helicóptero desceu para o pequeno porto de Batsi e Theo viu um descapotável branco na estrada, em direcção à água. A vista intrigou-o. Quando o aparelho aterrou, saltou e dirigiu-se para o estacionamento.

			Para sua surpresa, viu uma morena atraente a sair do carro branco. Mexia-se com confiança e parecia estar à procura de alguém. Ao aproximar-se mais deu-se conta de que se parecia com a linda jovem de cabelo comprido da sua juventude.

			Stella.
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